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M dia depois do
outro, um anno que
se vae nas brumas
do passado para
ceder o logar a
outro que chega
na'.aurora do pre-
sente, è um facto
vulgarissimo emui-

to banal pela sua naturalidade.
Outrotarito~ porém, não se pode

avançar da ephemeride que marca
o quinto anno da existência de um
jornal, no -interior do Estado, onde a
bòçaiidade, a prepotência e a intole-
rancia tornam essa; existência acces-
sivei somente aos jornaes que vivem
à sombra dè um partido politico,
social iou, religioso."fi Procurando sempre affastar-se da'esphera em que os favores partidários
ou administrativos daltonizam os mais
rígidos caracteres e entrevam as
mais claras vizões; A LUCTA no dia
do seu ^pparéGimento, .jurou pela fé
no seu jdéal," qüe acima dos seus
próprios Interesses, cpllocaria os in-
teresses"rJàVcòlléctividadê,;e, dirigindo
hoje um olhar retrospectivo ao ca-
minho percorrido, vê com satisfação
que no mesmo" não ha uma única
curva filha da transição ou da dubie-
dade, não sè encontra um vaiado
aberto -pela òcciosidade ou irresolução,
não ; existe •¦ um; unico accidente,
elevado .(fetos elogios bastrados.

Por issò: mesmo,: é de justo rego-
sijo para íiós o dia^de hoje, porque
vemos.nelle a reprodução daquelle
dia em 'que ha "cinco annos atraz

| ''surgimos na areija da imprensa com
o passo va^cilante e incerto, atemo-
rizado^mesmò de attingirmos o pri-
meifõímarco.

Pòiv;a 1.° dè maio de 1914, quan-
do o;ÍDeará gemia sob o garrote do
maisf heídíondo estado de sitio de
que iiqs fala a historia dos paizes
civiH^jâosf que nós, calmo e sereno,
corridos antigos habitantes das vai-
!ei;á^^angélizando a palavra divi-
na/desprezavam os soffrimentos pro-
vaveis na defesa da bôa causa, sur-
giírtos pia arena da imprensa para pro-
ffear os abusos, as violências e as
perseguições.

A O regimen era de crê ou morre!
Aos: nossos primeiros embates contra
a inexpugnável muralha do absolutis-
kno eda-anarchia, tivemos as nossas
officinas tiroteiadas- pelo rifle assas-

Jsino dos capangas assalariados, mas,
Í" não morremos/ Voltando á carga, por

f! denuncia,do mais vil e criminoso do
¦I grupo; fornos-i,. chamado à policia e
l; por esta, sob pena de suspensão, in-

timadols a. crên;na honestidade e mo-
% ralidade do gonvériTicho do bobo que

hoje ladra à lua contra a^ actual ad-
mi nistração do Estado. M~as, não cre-
mos,e, escudado, em um «habeas-
corpus» do venerando Tribunal Sü-

i-perior do Estado, voltámos ãj liça,
soffrendo depois novas agressões,
uma das quaes com todos os caraç-
teristicos de uma tentativa de assas-
sinatOy mas, nunca os inimigos da
luz e da verdade conseguiram fa-
zer-nos mentir á nossa fé, nem resva-
lar para as> sinuosidades de uma
demagogia demolidora, incompatível
com o nosso programma de comba-
tividade, mas dentro da lei e do
direito.

Com calma sem

I altivez sem presumpção, com energia
'sem impossição, com esforço sem
desfallecimentos, com delicadeza sem
curvaturas, fizemo-nos arautos da
era de paz e prosperidade qtíe se
annunciava para o Ceará e hoje, á
passagem do nosso quinto anno de
existenciaj desvanecidos, vemol-o
chegar dos erros e crimes do passado
ao trabalho e justiça dp presente, que
estão confundindo os inimigos da lei e
do direito, que são os nossos únicos
e naturaes inimigos.

Eis a synthese dos nossos 5 annos
de vida. Se é pequena a gloria, è
comtudo a que aspiramos nessa es-
pinhosa jornada, onde diversos con-
temporaneos de ideaes outros desap-
pareceram na voragem do desprezo e
da' desillusão.

Animados do mesmo desejo de
combater pela ordem e o respeito á
justiça e aos direitos de cada um,
iniciamos hoje o nosso sexto anno de
vida, affirmando que em polüica se-
remos sempre inimigos dos governos
deshonestos e desmoralizados e não
a entenderemos jamais como arte de
pierrices ignominiosas e sim a base
da própria vida estadual ou local,
alicerçada no patriotismo e na mora-
lidade econômica

Ao deixarmos cahir o ponto final
neste despretenoioso legistr , seja-nos
licito cora palavias sahidas do recesso
da alma, onde as sombras da h^pocry-
sia não podem empannar o-brilho da
sinceridade, reaffirmar a nossa gratidão,
aos -nossos collaboradores, assignantes
e annunciantes, a cujo concurso ma-
terial e moral devemos todas as gio-
rias conquistadas nessa jà bem longo
periodo de vida.

Para usar se o grande depurativo
do sangue' «Elixir de Nogueira» do
pharmaceutico chimico SILVEIEA,
não é preciso ter emcontaa edade de
sexo.

iiii iiii
«MB
afòj Jw|\ r-Sfâmm m
m . fl
vam .

vente com

veidadeiro dia da frater-
nidade universal devia
ser o dia do operariado,
o dia da emancipação
dos proletários.

A .festa do trabalho é
á festa dos escravisados
ao capitalismo.

Na lueta sem tréguas
do individualismo absor-

os propugnadores do
íemodelamento do organismo social—
o 1.° de maio é a conquista mais po-
sitivada, mais propulsiva, dos evange-
lizadoies do novo credo politico da
humanidade.

Bem longe estamoa da completa
victoria do altruismo, distanciados
ainda nos achaamos da inteira adop-
ção dos principios socialistas—mas, o
ininterrupto labor dos qae se votam
à campanha redemptora, dos que aspi*
ram a reforma das instituições, algo
de proveitoso vai introduzindo, orbe
afora.

O "direito é quem mais ha sido in-
fluenciado pelas idéas eg-ualitarias que
brotam na consciência internacional.
Vários dos institutos juridico-civis e
dos institutos juridico-penaes jà ae
enroupain com as preoecupações dós
discípulos de Karl Marx. A medicina,
no que se correlaciona com as fôrmas

cobardia, ¦ com j de hygiene, a sociologia em seus mui-
l

fciplos departamentos, alfim, as pro-
prias artes, sentem os reflexos do so-
ciaüsmo triuinphante.

A incomprehensão das doutrinas,
sociaes, o analphabetismo em que se
mergulha nove décimos do nosso povo,
o inexplorado do nosso território—for-
temente concorrem para que entre nós
se não accelere a marcha da questão
social. Os povos justamente mais
cultos e maiS'-orphanados de recursos
naturags para lueta pela existência—são
os que mais tem intensificado o mo-
vimento emancipaciouista.

Aos da America latina tem de
caber a ultima verba, porque o pro-
letario europeu busca na emigração
um palliativo para o pauperismo e
nós os sul-americanos quando as nos-
sas terras estiverem exploradas não
teiemos o recurso de ir buscar fora-do
nosso continente o ampare do estran-
geiro generoso e teremos de vencer a
miséria dos nossos campos, as bragas
da plutocracia, com a lógica das armas.

Passo agigantado dera o operário
brasileiro com a obtenção da lei re-
gulâdora dos accidei^es do trabalha :
foi uni golpe formidando sobre o indus-
tiialismo, foi o reconhecimento de um
direito ainda mais sacrosanto do que
o da greve.

Tudo nos faz confiar n'ua aurora
liberal para as classes trabalhadoras,
tudo nos faz crer que os guilhões do
operariado terão de quebiantar-se aos
impulsos dos espiritos sentimental-
mente educados.

A causa operaria è a causa da Hu-
manidade. Desde o rabbino da Gali-
lèa atè Augusto Comte que b socialis-
mo vem alistando em suas hostes ba»
talhadores pertinazes.
Abibliaé o melhorcatecismo de moral

politica eo mais altruistico doscodigos.
B'nas suas parábolas que os legionariõs
da cruzada libertaria encontram alen-
tos para-suas pugnas. A sciencia e a
religião cm indesliavel connubio in-
crementam o combate dos modificado-
res da ethica social. E, portanto, não
ha negar que um dos fins precipuos
dos socialistas é humanizar o pro-
letario—poi?, até agora o homem do
trabalho, é ainda nm autômato, um
paria, u'a victiiiia dos tentacul s dos
polvos de ouro.

0 1.° de maio não é u'a data ceie-
bie na chroíiologia de u'a nacionali-
dade; é um dia memorável para todos
os povos : é a passagem de um dos
maiores eventos humanos.

Unindo-se—como reclamava um dos
reformadores das sociedades—os pro-
letarios do mundo inteíio; derribadas
as fronteiras exclusivistas que o thè:
crismo levantara entre os religionarios
sociaes; hateado o estandarte cosmo-
polita, no qual vencidos sejam os pre-
conceitos rigorosos sobre a idèa da
pátria—;—dar-se-à, incontestavelmente
a transformação almejada por esses que
se fizeiam grandes pelo valor idèas e
pela nobreza dos sentimentos. ,

E, para que o operário possa ter a
visão real desses acontecimentos, ne-
cessita primeiramente educar a ce-
rebro*e á alma.

Insti uidp o proletário—o universo
mutar-se-á em todos os> seus aspectos
socio-politicos.
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Antônio Déummond.
Sobral. -?í;

Ao chegar domingo da Paschoa ao
adro da Cathedral, onde ia assistir a
missa da íesurreiçâo, fui abordado por
um estudioso moço, que assim falou-
me :

—Sr. Justus—eu e este meu collega
do Liceu, tivemos uma discussão, na
qual eu defendia para Deus o direito
da criação da terra, emquanto elle
pleiteava para o diabo o mesmo di-
reito, No mais acceso da discussão,
surgia o sr. lá no canto da praça e
então concordámos em fazer-lhe ar-
bitro da mesma. Tenha, pois, a pa-
lavra.

—Meninos, isto é uma coisa muito
profunda para os meus razos conheci-
mentos. Emfim, como actualmente
qualquer sapateiro ousa remendar um
litterato, posso externar uma opinião
boda minha, da qual não laço propa-
ganda nem alarde. Penso que nem a
Deus nem ao diabo, cabe a auetoria
da terra, porque esta não teve auetor
e nem principio, deus eo diabo fo-
ram apenas os seus primeiros habi-
tantes. Ambos dotados de um grande
poder produetivo, começaram então á
creação de tudo o que hoje nos cerca.
Deus, por exemplo, creou aquelle ju-
mento que alli passa, o diabo creou a
cangalha, os canecos e o chiquerador
gue o martyrisa; o diabo fez o
fogo, deus fez a água para apagal-o;
deus fez os passarinhos, o dia
bo, fez os reptis; deus fez a rosa
o diabo deu-lhe os espinhos. E
assim foram fazendo tudo. O diabo,
invejoso e perverso, um dia descon-
fiou que Deus tinha um podei supe-
iior ao seue, irritado preparou-sje para
destruir a primeira obra que elle
fizesse. Là do alto da sua sapiência,
eutendeu Deus de fazer o Homem e,
uma noite, emquanto este dormia sem
pesadelos e sem sonhos mau3, o diabo
tirou lhe uma costella e fez a mulher,
e homem, ao despertai, sentiu que
alguma coisa naquelle novo animal o
attrahia irresistivelmente. Deus vendo
o perigo, creou a castidade, o diabo
sempre alerta, creou o amor que uniu
os dois seres e determinou a humana
povoaçao. Deus, que defendia,o Bem,
para a segurança da piole, creou a
concórdia e a harmonia nos lares; o
diabo q' applaudia o mal, creou o ciúme
e este origiuou a calumnia, a mentira,
o adultério e deu causa ao primeiro
assassinato Deusquerendo suavizar a
vida de luetas que levava a humani-
dade, creou a religião e o cêo; o dia-
bo, ereou a politica e o inferno. Pro-
seguindo na disputa da creação, o
diabo fez o peccado, e Deus o perdão;
o diabo fez o vicio, e Deus a virtude;
Deus fez a egreja, eo diabo as beatas;
Deus fez os caixeiros, e o diabo os
patiões; Deus fez a justiça, e o diabo
os juizes; Deus fez a imprensa, é diabo
os jornalistas. Emfim, a ultima crea-
ção do diabo nesta cidade foram as
qasas de bebidas, contra as quaçs
Deus oppòz o Coílegio Diocesano e o
Liceu, do qual me dizem ser o amigo
o mais applicado alumno. Eesumiudo
a minha opinião: vc. é uma obra de
Deus, emquanto ó uma:obra do diabo,
ó seu contendor !

—Eo senhor?—(pergunta-me este.
um tanto aborrecido).

—Eu! eu .. vou ouvir o resto da

GALERIá DAS FLORES

VIII
Li. M.

Oh Musas que povoaea de phan-tasias a imaginação fecunda dos poé-tas; transportaes por alguns instan-
tes o meu acanhado espirito aos pa-ramos ignotos do sonho, afim de quelá obter eu possa um conjuneto de
orações em harmonia com a belleza
dessa creatura divina que tento ner-
filar.

«Pallida e loira,muito loira e fria,»
mlle. pode ser aqui comparada a uma
perfumosa angélica, porque tem desta
a timidez, a delicadesa e a fragrancia
e porque archangelica é a luz derra-
mada das duas esmeraldas representa-
das pelos seus gi andes olhos glaucos,
que apesar de marinhos, nada têm demysterios nem abysmos.

O rosto oval c bom feito, do lézêbür^
nca e de uma pallidez de sonho, 6apotheosado por uma áurea e vasta
cabelleira de fios ondeados e macios,
que se lhe desprendem da cabeça pe-
quenina e bem feita, cheia de intel-
ligencia e bondade.

A qualquer traquirmda dos lábios
rubros e harmoniosos—seja numa de-
licada affirmativa, numa mysteriosa
negativa, ou numa rispida intergeição—a bocca entreabre-se num sorriso
meigo e seduetor, que augmenta a
corrente dos admiradores do seu mo-
ral gentil e eaptivante. E, se fala, as-
semelha se a avesinha rutila num ga-lho verde, a desferir gorgeios de ce-
lica harmonia.

De estatura medeana, busto desen-
volvido, andar gracial, qumdo passaairosa, «bella e fulgente, dir-se-ia a
luminosa estrella que do azul sem fim
embala o nauta com o seu paloi suave.

O seu nome, que se pronuncia pordois balbucios doces e delicados como
ella própria, è um perfeito anta;onis-
mo ao sobrenome, que é duro, fero e
cortante como o despreso.

Ignoro o logar que lhe ouviu o pri-nieir.) vagido mas, sei qúe a sua pri-meira lagrima foi derramada numa ci-
dade visinha, à margem direita da
estrada de ferro e que ha mais de
anno reside nesta cidade, liua daBoa-
Vista. '
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Jardineiro
Catharros, escarros sangüíneos, e

fraqueza geral, cura-se com o «Vinho
Creosotado» do pharmaceutico chimico
SILVEIRA.

.Grande alimento medieinal para os
convalecenfces da Grippe Hespanhola omissa que jà tocou Santos
ETJLSÃO DE SCOTT. j Justas

'

COMMENTARIOS

DIZEM 
que o sr. ErnestOíMarinhò,

credor hypothecario d'«Á Oráenv*, "
a conselho do sr. Chagas; Araujo,vfun- ,.
dador da mesma, tem ordenado ao pes-soai da cuja a seguir as pegadas do
«Diário do Estad)» na desmoralisada
companha deste contra a actual admivl
nittração do Estado. O pessoal, poiem^apesar de pelos bastidores apostrophar
o dr. João Thomé pelas demissões
que vem fazendo,receioso .da «prensa
hidráulica» de que nos fala o dr.
Amaral, tem conseguido desviar sa
insinuações macabras.; do sr. Ernestim
e com muita altivez, honestidade o
criterfo.v&e profanando no frontispi-
cio do ornalim o—Trabalho e juatiç^
do dr. Joao Thomè.

Quando íoi da candidatura «osr.
coronel Vicente Saboya para deputado
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Assomos de um desesperado pretações, n&o estava a pregar que ojcupações mais serias, eu n&o preciso
juiz pôde—mesmo sendo inimigo capi- dos applausos delles para minhas as-
tal, amigo intimo, parente consnngui-jserções.
neo ou affim de uma das partes—dei- \ Se os elogios me deslumbrassem, se eu

SPÜÉ^ aIraa hrana «uan*
ÉN Jtt\ §iÉI mais comPriml"
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miua, mais se enco-
raja e mais lueta—
disse esse aristocra-
ta intellectual que
foi o autor da Con-

cepçâo monistica üo universo.
O dr. Clodoveü de Arruda é uma

excepção' a regra prescripta pelo
ardoroso philosopho uacioual. Quanto
raais se avizinha a hora do excidio.de
seu nome e da repulsa de suas pan-
tomimas judiciarias mais s s. se en-
grola na sua lógica a La Palice, na sua
exegese a frei Geundio.

Nem mesmo da velha balda dos
que se não sabem manter airosamente' nas pugnas intellectuaes e se oostu-
mam julgar offendidos pelos adver-
sos toda vez que reconhecem a fragi-
lidade de sua dialectica—s. s. ~ se
desfez.

Se em politioa s. s. tera o senso
admirável de Sancho Pança, em ju-
ristica, em polemica, é de uma obsti-
nação digna de riso, provocadora da

. galhofa de quantos sabem juntar as
syllabas.

Eeptoii-me s. s. para que lhe re-
spondesae três proposições, aliás, fa
cilmente respóndiveis, e quantos nos
têm lido—viram que clarissimamente
attendi a intimativa de meu delicado
contrádictor.

Volta-me s. s. esbravejante a pro-
clamar que—por mà fé, fingindo des-
conhecer a letra do código de 1832,
uesgamente interpretando os textos
leglferados—torci as suas theses.

Pulhissimo é o recurso de meu
eontendor -pois, todos os que raoio-j
cinam e pensam inter e extra Sobral
hão de ter visto que minhas íespos-
tas se ajustam ás interrogativas que
me foram formuladas.

O gasto de palavras é um estrata-
gema já niuito sovado e. portanto,
urge declarar ao dr. Clodoveü que
benedietinamente aceito o seu alvi-
tre de recorrermos ás luzes dos após
tolos de nossa juriscultura e devo
ponderar-lhes que nao ha meio de s.
8. raelhormenbe evidenciar a minha
Bophititiçaria, a minha burlice—do
que enviar aos pro-homens do nosso
direitismo todos os meus parologis-
mos, juntamente eom todos os seus
agnomas, as minhas basbaquices com
todas as suas verdades verdadeiras.

Escolha s. s. os nossos julgadores,
colloque na agencia postal desta ci-
dade tudo quanto pennejou a sua cia-
va formidanda e queira avisar-me do
envio que eu me comprometto a ende-
reçar aos árbitros indicados por s. s.—
os meus contrasensos, os meus revol-
tantes argumentos, os meus extempo-
raneos raciocínios, os meus estapafur-
dios modos de entender, os meus re-
polhudos dislates.

Dessa fórma a victoria de s. s. será
mais estrondosa e mais rapidamente,'
obtida.' '

Todo meu goso espiritual—acredite-

I me s. s.—reside em ver a rubrica de um
bacharel formado, de um plenipoten-
ciario da cultura mental sobralense, dè
um juiz de quasi três quiquennios de
carreira, na serie de irrefutáveis obje-
ções com que se dignou honrar-me, e
servindo-me—meu caro dr. Clodoveü
da phrase do poeta—vendo o seu
nome "assignado estou vingado
—de todas as chaguices que de vi-
sjira levantada ou embaçado em man-
tos andrajosos a s. s. àprouve distin-
guii-me.

Satisfeita-rrde maneira terminante—a
justificada vontade de a. s.—permitta-
me que ainda reflexione sobre as suas
polichinellices.

Só a vizão atilada e segura do di.
ClodOveu descobriu em meu artigaço a
affirmativa de que a suspeição podia
ser decretada ex-officio*

Pezar da giulhice que me caracte-
riza, penso ter dito em linguagem com-
preheusivel que nenhum homem pro-
bidoso aoceitaria o julgamento de
u-a causa sciente de que um dos
co-partes punha em duvida sua recti-
dão, seu espirito de jusliça.

Ora, isso absolutamente nâo signi-
fica que a suspeiçã) possa ser decre-
tada ex-officio

A audácia—jâ diziam os romanos—
ó uma fortuna, porém, a coragem do di.
Clodoveü assume a proporções que me
causariam pasmo, se eu não soubesse a
quanto attinge a fragilidade dos
mortaes.

Sonhou o dr. Clodoveü ter ou ga-
rautido que a irresponsabilidade—oot
meio do exhibição de autographos no
momento opportuno—ma, matéria de
defesa no triduo legal.

Mostre-me s. s. entre as 208 linhas
de minha ultima algaravia onde se
encontra semelhante clodoveuzada.

Descerimoniosamente escrevera s. s:
«Paia não dizer que s. s. está dando

pichotadas do mais obtuso ledor de
letras juiidicas, só me è dado imaginar
que não. entende* ou finge não enten-
der o artigo 61 do Cod. do Proc.
Criminal. Se o juiz Cezar io Gomes não
devia ter interferido na querela e, se
legitimamente suspeito, por tal não
se deu, (art. 61 cit.), é claro e lógico

xar de aveibar-se de suspeito.
O arfc. 61 do código do processo cri-

minai—de 29 de novembro de 1832
ainda vigorante em conseqüência do
•n. VIII—da lei n. 37—de 1 de dezem-
bro de 1892 -dispõe :

«Quando os juizes forem inimigos
capitães ou íntimos amigos- parentes
consanguineos ou affins de uma das
partes seus amos, sonhores, tutores ou
curadores : ou tiverem com algumas
dellas demandas ou forem paiticulai-
mente interessados na decisão da causa,
poderão ser recusados.-E elles
SlO OBRIGADOS A DAREM-SE POR
SUSPEITOS, AINDA QUANDO NÂO SE-
JAM RECUSADOS ».

Os iuteiessados têm a faculdade de
oppôrem a suspeição quando os juizes
forem amigos ou inimigos dos conten-
dores, eto. porém, os juizes SIO OBI-
GADOS a durem-se por suspeitos, ain-
da quando não tenham sido recusados.

Para entender o dispositivo da codi-
ficação processual—não precisa ser ju-
risperito, não preciza ser magistrado,
basta um tirociuio pela escola de
primeiras letráfe.

Meninos das escolas sobralenses vin-
de em auxilio do juiz substituto de
vossa terra e ensinae ao vosso conter-
raneo a analysai o ultimo periodo do
art. 61 do código de 1832—jà ques.s.
é um desmentido à lei dà hereditário-
dade, pois, nem sequer herdara o ama-
nhb do vernáculo que è uma das pren-
das dos Ariudas !

Em matéria de excepções o dr. Cio-
doveu parece que é jejuno. A regra
é que a excepção é assumpto prelimi-
nar e, portanto, deve ser apresentada
no iniciar do processo—mas—isso não
quer dizer qne o réo na instância cri
minai esteja privado de fazel-a logo
que „ vem a juizo.

Á exi eptio virilalis—por exemplo—
nos crimes de calumnia —não está ain-(
da defcermin ida—pela lição dos accor-
dams—se deve ser adduzida no plena-
rio ou se na instrucção.

Em tudo s. s. fala de outiva. O art.
136 da lei organizadora judiciaria cea-
rense não alterou nem revogou o art.
61 do cod. do proc. crim. e sim os
arts. 66 desta codificação e 248 do reg.
n. 120—de 184.2 que não permittiain
os juizes fossem suspeitados no
summario da culpa.

Meu incontido furor bibliographico,
que o unicot recurso cabível ao reu, (minha fluxorragia cerebral (*) não me
neste tocante, era não acceitar, como levaram a invocar o doutíssimo escri-
acceitou sua jurisdicção, mas suspei-
tà-lo ab inith.

«A prevalecer a vesga interpretação
de s. s. ao ari. 61 do Cod. do Proc.
então seriam letra morta, sem nunca
terem applicaçâo, as disposições que
regem a excepção "de 

suspeição, em
matéria criminal, suspeição que pode
ser arguida na formação da culpa (art.
136 da lei 37 de organização judicia-
ria do Estado de... 1892)».

Càe, cara !
Sob a égide protectora de Paula

PESSoA-um processualista de mais e, como fosse por mim griphado o quaautoridade do que o dr. Clodoveu-eu ,ifltíativo dado £o diagnosticados s. ¦ measseverei que a incompetência do juizo a iverte que eu deveria ter eseripto ali-
nn I TTA -r» mm lm .n/l-» j% 1 ***** •*-*-*-a ¦¦ n-m <--—. ~. •_ J. _

ptor do Compêndio de theoria e pratica,
livro que os vagabundos compulsam
mas que o dr. Clodoveü nem pelo dor-
so o conhece.

Os bons camaradas que diariamente
se conservam ao meu lado—tão leigos
emdireito quanto omoço-bachaiel—não
fazem claque, porque, além de terem oc-

(*)— O dr. Clodoveü sob as veste de
beu igual—TIBER1CA de Almeida—no-
ticia que uni legista ja diagnosticara ser
eu um soffredor de flurixongi* celebrai

como fosse

salvo a ralione loci— em todo
aTEMPO— pôde ser arguida.

S. s. tè agora nâo mastigou o ait.
61 do código do processo criminal,
porque se o tivesse entendido n&o es-
tava a at.uca.nai-me-com as suas inter-

emsta.
Impagável, nâo ha negar !
S. s. se não tora lão esfarinhado em

nosologia teria mandado graphar-pa*-
thelogista, porque nenhum psychiatra jàse oecupou da moléstia mental prein*dicada.

não soubesse da insignificancia do meu
feitio, já teria impado de orgulho—
porque de homens da estirpe de Clovis
Beviláqua, de Martins Junior, de Ar-
thur Orlando, de Pedro Lessa, de
Edgardo Espinola, de Carvalho de
Mendonça, do Alcedo de Marrocos e de
tantissimos outros eu tenho recebido
palavias tão carinhosas e tào nobilitan-
tes que me fariam olhai de soslaio para
muita gente que atoleimadamente se
interpõe no meu caminho.

Esse—ante quem s. s. se acocora
todo humilhações, todo salaihaleques
—digno de respeito pela sua auste-
ridade e por outros predicativos—o
mui illustre sr. dr. José Saboya-—jà
me distinguira com u-a epístola a
propósito de uns gatafunhos por mim
escriptos no Correio do Ceará—sobre o
seu piimeiro relatório como secretario
(lo interioi e da justiça—na qual me
affirmou ser seu desejo meiecer
conceitos* de pennas autorizadas como
a minha.

Não me deslumbraram esses adjecfci-
vos—nem delles sou um carecido-—
pois, sei que nada mais representara
do que u-a convencionalidade, um
banalissimo agradecimento.

Despiecizo da coiumiseraçâo dos
magnos juriscultores em favor dos
meus raciociuios. Jamais procurei
vencer ria vida publica por meios tor-
tuosos; longe de mim approximar-me
de pessoas que fujam de minha con-
vivência, de render homenagens aos
que hontem se mostravam en jados do
meu convívio.

Não è oomo sibylla, nem como vi-
dente—que espero ver o colendo Tri-
bunal da relação jogar a derradeira pà
de terra sobre os processos clodo-
veano e chrístinesco.

Ao discutir se o segundo pedido
de habeas-corpus—os venerandos désem-
bargadores—em plena sessão^—declara-
ram que acreditavam nas fraudes por
mim salientadas; porém, que se tra-
tando de um recurso extraordinário e
não lhes sendo dada a piova immediata
das falcatruas—deixavam de tomar
conhecimento de minhas allegativas
nesse particular.

Dês que eu me apresente munido
de um exame pericial constatador das
falsificações commetti das e de outras
provas posteriormente amontoadas—sò
tenho motivos para esperar a'victo-
ria final da causa do nosso Jaurés.

Enganou-se o dr. Clodoveu quando
me attribuiu a autoria dos doÍ3 habeas~
corpus impetrados em favor de V.
Loyola. Somente me encarreguei da
feitura do segundo. O primeiro foi in-
terposto e proficientenfente discutido
pelo meu querido amigo e companhei-
ro de lides advocacionaes H. Firmeza,
um espirito de alto senso jurídico e que
se não confunde eom esse maus
soletr adores de formulai ios.

Ser-me-à agiadavel—vencido nesta
controvérsia—dedicar-me ao plantio
da cebola. Se bem que nunca tivesse
agricultado, posso affirmar ao dr. Cio-
doveu que o cultivo da batata e da
cebola é um trabalho—-conf)rme
os especialistas em agronomia —
muito fatigante e, portanto, mais
afanoso e mais nobre do que o exerci-
cio de uma judicatura como a que s.s*
vem desempenhando.
- Os que têm esperdiçado instantes len-

do minhas respostas a s. s. não faião a
injustiça de dizer que uma vez sequer
quebrei a linha cavalheiresca por mim
sempre mantida em discussões jornaiis-
ticas, hem mesmo quando sobre as do*
bras do emulo de uni dos mais celebres
personagens - de Moliére s. s. cobriu
de lama a minha individualidade

Escabuge e vomite toda sua bilis
sobre mini—meu caro dr.—porque de
«pó sobre seu ódio ei de ficar mais
alto».

Antônio Drummond.
Sobral.

dar com a derribada que se prenuncia
muito intensa. Verdade é, que porahi afora, os empregados públicos,
cabresteiros do sr. Hermino Barroso,
devem ser como os d'aqui, isto é não
perdem vasa para riialsinar as virtudes
do sr. dr. João Thomé e do seu go-verno. S. exc.,'p--rem, como umespirito
superior, attendendo que é bem dolo-
roso, nesta quadra de secca, deixar se
sem emprego um pae de familia, deve
imitar o divino Mestre, dizendo—
perdoai-lhes Senhor, que elles não sa-
bem o que dizem !

E. jF. Soara l Itapifióca
o

DEPOIS 
de uma profícua activida-

de telegraphica desenvolvida pelosleadres do ccmniercio,* da politica eda
sociedade sobralense, o sr. ministro
da Viação determinou que se fizessem
os estudos da construcção da estrada
de ferro de Sobral a ítapipoca, inici-
ando-os desta cidade, ao contrario dev
pensamento de alguns representantes
do governo que haviam escolhido
Massapê, como mais conveniente e
econômico.

O contrario disto não era de se
esperar da coherencia dós nossos go-veinantes, pois não se pode compre-
hender que, decretado um serviço de
tanta importância, como refrigerio aos
flagellados, não fosse contemplada a
cidade de Sobral, a maior e a mais
importante do interior dp Estado, coni
uma população de 20.000 almas.

Coto v tando
Reverente ao Deus Barroso
Ao Deus Thomé simpathisa.T.
Assim, meu Deus e meu Diabo
E a Ordem fica indecisa..

A secca se definiu
De horroresjnedonha e rara
O Hermino rompeu zangado
E a «Ordem» não se declara.

Lauro da Luz.

federal, que elle* com umas fumaças
. de intransigências, declarara que só
acceitaria a mesma se fosse lançada
pelo seu partido, affirniamos que isto
era mais um estratagema politico db
que amor ao marretismo, então victo-
rioso. Alguém entendeu de contestar-
nos, mas o tempo que é um grande
mestre, vem agora.raostrar que a razão
estava comnosco : rio acrobatico mo-
mento politico, o -referido deputado
maudandp ao diabo o amor ao seu par-
tido e ao resto dos seus parentes, ficou
francamente ao lado do dr. João Thomé,
por uma amizade toda fraternal.

\

_,,.

Bravos, coronel ! obrou como quem
tinha juizo e por isso, os nossos cum-
primentos.

OSUL 
DE. José Saboya jà devia

estar convencido de que o Tribu-
nal superior do Estado não consente
nas suas pienices politicas, e assim,
para evitar a humilhação por que
acaba de passar, não devia ter dado
o seu concurso ao trabalho de sapa,
ultimamente desenvolvido no seu foro
para arrastar um moribundo á barra
do tribunal do jury, trabalho deshu-
mano e perverso que encontrou a

unanime repulsa dos srs. desembarga-
dores da Relação. Se não nos falha a
memoiia o si. dr. José Saboya jà
tem estampa e edade para se apo-
sentar, portanto, já que s. s. hão se
pôde divorciar da politiquice de al-
deia que o tem estragado, devia apo-
sentar-se para fugir as constantes
humilhações que lhe faz o seu superior
hierarchico. Ao terminarmos esta li-
geira nota, por gratidão ao muito que
ha feito de melhoramentos no munici-
pio, aconselhamos tambem ao di. J.
Jacome que junte esse seu ultimo lau-
do ao attestado do morto-vivo da Vie-

talicia, prescute um só instante e veja
se elles ficam bem a um homem que
diz enfaticamente que seguiu a car-
íei a de esculapio, porque almeijava
ser independente e porque «Higya é
uma deusa inexorável.

cOMO republicanos de principio,
que trabalhamos por ser, na

actual acrobacia politica, nãó podíamos
ficar se não ao lado do sr. dí. João
Thomé, porqne ninguém, com inde-
pendência e senso, negará que a razão
está ao lado deste. Por esse mesmo
principio, porem, não podemos concor-

umn ckicm
Sobral o, 28 de Abrilo de 1919

Cunceição ads.
Mi dixe 1 oaxero viajante CuncescSè

qut os democrata ahi pura as linhas de
cabeça arriba e abaixo jà ta tudo de
riba. mais porem aqui nós ainda tamo de
baixo e prisiguído, prumode a falta de
brio de argum tumeista qui ninda rincha
por seu doto Zésaboia. Isturdia quinam.
prufoça leva seu Naicla nas onça da
morte pu juro. Pra mode fazé isto pri-
cizava dum medico qui dixesse qui elle
tava era com manha. Entonce se alem-
braro qui seu doto Jaque isturdia deu
um attestado qui um home da Santa Qui-
tera tinha murrido e adispoia o horaa

í \

y

DESPEDIDA
Bjinaiot Tahim, proprietário da loja

Jerusalém, e sua familia, tendo transfe-
rido a sua residência para Carnocim vera
por este meio apresentar as suas despe-didas não só ao commercio de-Sobral,
como às diversas familias sobrajenses quòlhes destinguiram com as suas relações
de amizade, agradecendo a todas as fl-
nezas e consider.-.ções despeitadas du-»
rante o tempo em que aqui residiram e
põem ao dispor de todos os seus peque-'ninos prestimos na visfnha cidade de
Carnocim para onde seguirão amanha

Sobral, 30 de Abril de 1919.
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apiric u -^'vini h no Ipü o entonce, cu-i
m? èll ò ''«r^iv-ti, nn.s qm múnto beraj
os marreta a!!u i arj o le pra mode dizô
qm -Nüj1_ t i -j "b.m 

c xUe li.-o. Mus
poréír Y\i- Dia.notile o lum* qui sabe
mais dt quo doto passou um telegra po
suprior da justiça do Ciará contando a
htstora e pidindo 1 bé.sc.rp- e entonce
elle num deu bóas..>rp> mais d_u uma
unanimidade qui ainda é mais mió. Neste

; dia bs remocrata tiv«íro uma aligrta qui
ohega parece qui tinha assubid.) pa riba
Apesà de nós ta di baixo os impregado
publico aqui tào com munto med'>. Me
dixe seu Adoberto Paiv* qui seu Clovis
fà maxim cavano o imprego da coIle.A e
qui os funçonáro da Caimbra jà se agar raro
co S. Franciscodo Ganindo pra mode o
governo num bulir cum elles. D;xe qui
o governo tà trabuiano mun»o avexadu
pra mode manda os trabaio pus fragelado,
mais porem intó agora os cujo num tem
passado de cunversa de jornalo e telegra,
òs povo aqui jà cumeçaro a morro de
fome e de disgosto. A briga do seu Dru-^
monte, aquelle home qui sabe mais di
que*dotô ainda continua. Seu Chaga jà
oonsigníü chega elie a parede, mais po-
rem seu dr. Glodoveu tem suado o can-
gote e a modes qui num chega não Vei
uma cümissão di iu<*inhero pr? mode
fazê rm oamin de ferro daqui pu Ciará
entonce os povo do Massapô quizero tu*
mà a commissão pr? elles, mais porem
seu Oriano mais seu Oswaldo butaro a
boci no mundo a paasà telegra pà todos
o* governos do muna» intó qui ficou
acertada que o camin de ferro cumeee
d'aqui mesmo, de sorte qui agor.» vou
me inoalloeà mesmo, só num miinoallo-
ço jà pruque o sirvico agora é só de is-
fudo e eu num posso istudà qui mf dà
tun somno doido. S3m mais assumpto,
dispõe do teu esp sa qui ti isfiria.

Bastião Pedreto

ltimãs noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHIÇO

Jtegisto Social

ivreuioR
A derribada

FORTALSZX, 23—Acaba de ser
demittido do cargo de director da
Instrucçfto Publica o sr. dr Aurélio
de Lavor, director politico do «Diario

ANNIVERSARIANTES
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A 27, o sr Miguel Jorge, da firma
Abrahão & M guel.—Amanhã, os srs. Cornelio de A.-agao
Mondes e João Vianna Porto.

—A 3, a exma. sra. dona Maria Marphi-
sa M^n.' Alve rne.

—A exma. sra. dona Luciola Mendes
de Vasconcello1'* virtuosa consorte do
nosso amigo Vicente _v_endes de Vascon-
cellcs.

—A 4, „a formosa senhorita Lucy Sa-
boya

—A 6, o nosso illustre amigo João Ju-
lio Parente.

FALLECIM-.NTOS

f S.rprehendido por ama insidiosa
moléstia, quando em viagem para sua
resid anciã em S Antonio da Meruoca^
falleceu nesta, cidade o sr. José Fer-
nandes, irmã) do nosso amigo major
Vicente Fernandes Rodrigues. O extineto
deixa_.viuva e diversos filhos. Paz à sua
alma e pêsames à sua família.
f. f Victima de sezões, oontrahidas no
Piauhy* falleceu ante -hontem na sua fa«
zenda Tapuyo, o sr capitão Jeronymo
José de Bai ros, honrado fazendeiro e
agricultor neste município. O extineto
deixa viuva e diversos filhos todos ma-
iores. Sentimentandò a familia enluetada
particularizamos o seu filho nosso amigo
Antonio Albertino de Barros.

VIAJANTES
*===—__=__

A negocio da sua nobre profissã., se-
guiu ató a .cidade de SanfAnna. o nosso
illustrado amigo Antonio Drummond. O
talentoso causídico.- de 12 a 15 deste mez,
estará novamente nesta cidade, em via-
gem para Caraocim, Viçosa, Csmpo Grande
e outros pontos desta zona onde tem im
portantes causas a tratar.

#% Esteve a passeio nesta cidade o sr.
coronel Jo5> Nicolau Ferreira Cavalcante.

t% A negócios commerciaes, andou
nesta cidade o ssr. Julio Veras Vieira,
commerciante em S. Cruz.

#VrRegressou de Massapô, onde fora
em busca de melhoras à sua saude algo
alterada, o nosso amigo José Frota Por-
tella, chefe da firma J. Frota & Cia.,
desta praça.
C»*. A negócios commerciaes esteve
nest_f cidade o sr. coronel Joaquim X-H
menes de Farias, da firma Ximenes &
Rodrigues.

„*„'Andou nesta cidade, o sr. capitão
Lucas Gouçalves. Rosa, commerciante em
Cariré.

VERMES [LombrigasJ. Expulsão cer-
ta com a Lombrigueira do pharmaceu-
tico chimico João da Silva Silveira.

do Estado», que maotem-se irreductl-.
vel e apaixonado nas suas accusações I
contra o governo do dr. Joào Thomé.
Até agora ainda è ignorado quem será
o substituto do dr. Aurélio, sendo
porem cotados os drs. José Lino, can-
didato democrata e José Accioly,
candidato acciolyno.

FORTALEZ\, 25 — Foram demetti
tidos o collector estadual, o prefeito
municipal e o delegado de policia do
município, de Sourè, &endo todos su**
hstituidos por ro-religionarios do Par-
tido democrata.

FORTaLEZX, 26.*—Foi demettido
o collector de Aquiraz e nomeado
para 3ubstituil o um chefe democrata.

FORTALEZA, 26.—Foi demettido
o coronel Thomaz Ze-terino de Veras,
do cargo de administrador da Mesa de
Rendas estaduaes de Camocim, sendo
nomeado para substituil-o o coronel
Jo.è Felinto Cavalcante, concuahado
do dr. João Thomé e membro do Di
rectorio do Partido Democrata alli.

Brevemente íallarei sobre o munici-
pio- de Sobral. O marretismo desta
vez será esphacelado.

Com à cabeça na prensa
hidráulica

FORTALEZA, 25.—Consta que no
primeiio despacho do governo será
demettido o deputado Alfredo Dutra
do cargo de prefeito municipal de Ba*
thuritô, estando indjgitado para sü-
bstituil"0 o chete do Partido Democrata
d'alli.

FORTALEZA, 25.—Consta queo
dr. Eduardo Torres Gamara vae pedir
a sua exoneração do cargo de Chefe
de policia,

O diabo feito Ermitão 1
FORTALEZA, 28.-0 deputado

Frederico Borges, telegraphou ao dr.
.João Thcmé, aconselhando o a desis-
tlr da reeleição como meio prompto de
pôr termo as luctas partidárias. . e*n
pleno periodo de flagello.

O dr. Jofto Thomé num enérgico e
justiceiro telegramma repelliu a ma-
levola insinuação, pondo em duvida a
sinceridade que a ditou.

O candidato ma rreta
RIO, 28.—O cJornal do Brazil, or-

cupando-se da política cearense, diz
que o candidato de reação a success&o
cearense ô b deputado Frederico
Borges, estando o sr. Benjamin Bar-
roso disposto a sustentar este candi-
éttura até o íim.
Invalido pode ser presidente

RI07 28 -O «Rio Jornal» publicou
hoje uma entrevista que lhe concedeu
o dr. CloVis Beviláqua. Nesta entre-
vista o profundo juriscoosulto patricio
prova à saciedade a elegibilidade do
dr. Epitacio Pessoa á presidência da
Republica e julga o poder judiciário
incompetente para decidir o caso, sob
pena de ficar estabelecida a ditadura
judiciaria.*'

Nilo Peçanha, entretanto, a par com
o pensamento de outros juriseonsultos
pleiteia a inelegibilidade, Fracassada
essa tentativa esperam-se graves per-
turbações da ordem pelos partidários
do senador Ruy Barbosa, que com
muito esforço os vem contendo.

O tuturo ministério
RIO, 28.—Alguns jornaes desta ca-

p<tal affirmam que o dr. Epitacio
Pessoa já convidara o dr. Pandiá
Collogeras para ministro da Fazenda
do tuturo governo, e o dr. Felix
Pacheco para mini.tro do interior e
justiça.

Um carregamento macabro
RIO, 28—Aportou hoje á Bahia

Guanabara o trás-«atlântico «Princeza
Mataida», trazendo a seu bordo diver-
sos passageiros atacados dd grippe
pu-umonlca, typho, dephteria e va-
riola.

Pro-Uagellados
RI0,a28—O «Rio Jornal», com um

tocante artigo, descrevendo os horrores
da secca, abriu uma subscripção em
prol dos flagellados cearenses.

Suicidou se
RIO, 28-0 aliemão Worus, antigo

official de um dos vapores aliemães
seqüestrados pelo Brazil, suicidou-se
nas mattas de Petropolis, desgostoso
talvez pela derrota de seu paiz.

Um doente furioso
RtO, 28.—Quando o medico Eduardo

Bittencourt fazia a visita a um dos
seus clientes, este metteu os pés da
cama e lançou-se ao medico, procurando
estrangulal-o, o que uão conseguiu
devido a intervenção de algumas pes-
soas que a muito custo conseguiram
arrancar aquelle facultativo das gar-
rass do furioso enfermo. Terminado o
incidente, verificou-se que o referido
entermo havia enlouquecido. O dr.
Bittencourt acamou-se bastante con-
iuodido.

Òu vae, ou racha !
RIO, 29 •"- O «Imparcial»,em vibrante

artigo da sua edição de hontem, ap-
plaude francamente a reeleição do dr.
João Thomé, terminando o seu edi-
tonai, com a affir inativa de que no
momento actual nenhum Estado da
União está melhor administrado do
que o« Ceará. Gausou optima impres-
sào no seio da colônia cearense essa
opinião do brilhante diario carioca.

Doutores sem decreto

Ipia 

dos estudos remettida pela Inspecr*.
toria das Estradas os dez primeiros ki-
lomstros a partir de Sobral S. Francis-
co e Sobral Itapipoca. Pelo que deveis
mandar immediatamente proceder lo-
cação referido trecho de modo apressar
sua construção como medida de soecor-
ro prompto e efficaz aos flagellados da
secca. «[Assignadõ] Mello Franco.»

Manda a lealdade declarar que nes*
ta campanha em que empenhei meus
desvaliosos esforços não me guiaram
interesses de ordem regionalista; mas
apenas o propósito de melhor servir
aos interesses geraes do Ceará, cootri-
buindo para encurtar a distancia entre
sua capital e a zona norte do Estado,
ao occidente de Sobral.

Tambem o que ó muito importante
ó não consentir que emquanto os enge-
nheiros descutirem qual o ponto mais
conveniente para o entroncamento das
l;nhas, o povo continuasse a morrer de
fome.

As razões com que convenci o Min
nistro da Viação foram dadas por es»
crito e sobre ellas o eminente dr. Pires
do Rio, emittiu parecer luminoso que
íoi o golpe decisivo para a sabia reso*
lução do Ministro.

Apenas me felicito pela presteza com
que consegui e por isso vos felicito e
me congratulo com os nossos obscuros
irmãos que estão soffrendo as agruras
da fome e com as classes laboriosas que
amanhã colherão os benefícios que essa
linha proporcionará.

Quanto aos interesses da populosa
cidade de S. Anna podeis tranquillizar
.eus habitantes que fica ao meu encar-
go pleitear opportunamente a construo*
ção de um ramal, partindo deponto con-
veniente da linha Itapipoca-tSobral,
para aquella cidade.

Quanto a Massapê, espero que seus
dignos e esforçados habitantes me fa-
çam a justiça de reconhecer os sérios
motivos que eu tive para agir, como
agi. Cordeaes abraços. — Vicent* Sa->
boya.

K-fcTERIOlR
Os escrúpulos de Wilson
PARIS, 28.—Em conseqüência da

attitude do sr. Wilson na questão do

FORTALEZA, 29—Terminaram no
Liceu Cearense os exames dos aluir no.,
que co ir invejável altivez repeliram o
immorálissimo decreto que conferia exa-
mes graciosos. Entre os examinados,
distinguiu-se por excepcional brllhan-
tismo nas provas, o joven AntoDio
Frucluoso Filho.

Mais jornal thomeista
RIO, 29—0 t.ornai do Commercio»

applaude a attitude do deputado Vi-
cente Saboya, negando a sua assig-
oatura ao manifesto dos congressistas
que romperam com o dr. João Thomé.

Mais üenibadas
FORTALEZA, 29.—O sr_ dr. Joao

Tli< mò mantendo em toda a ltnha o
lemma de que—quem não ó por mim
é contra mim—demittiu o prefeito de
Bárbalha, nomeando para substituil-o
o sr. Henrique Lopes.
União da Egreja c do Estado

FORTALEZA, 29—0 governo acaba
de nomear mais um padre para pre-
feito municipal. Refiro-me ao padre
Catão, chefe do Partido Democrata
em S. Francisco da Uruburetama, que
foi nomeado em substituição ao chefe
marreta.

Particular
O exmo^sr. D. Josô Tupynambá

recebeu o seguinte :
«RIO, 29—Neste momento Ministro

Viaçõo. expediu telegramma ao Direc-
tòr Rede Viação Cearense nos seguin-
tes termos;

«Declaro vos para devidos fins ter
resolvido que entroncamento linha li*
gação estradas ferro Baturitô e Sobral
seja feito na cidade de Sobral e não
em Massapê ou outro qualquer ponto.

A linha de ferro Sobral S. Francis-"?
co foi estudada pelo South American
existindo no escriptorio dessa rede co-

sobre Fiume com as do Japão sobre
Shanturg.

P\RIS. 28—Affirmase aqui que a
Itália mobilizou 14 divisões, que mar-
cham sobre Fuime,dispostas a defender
pelas armas as suas pretenções.

Contra Wikon
ROMA, 29-0 edifício da legação

americana nesta capital está guardado
por numerosa forma de policia, devi--
damente armada e municiada, a fim
de conter a exaltação popular contra
Wilson,

Volta canivete
PARIS, 29—Ha prenuncios de que

a Itália, melindrada pelo fracasso das
suas pretenções junto aos aluados, se
aluará com a Allemanba.

As victima da grippe
PARIS, 29—E' calculado *m 5 mi*

lhões a ' numero de pessoas mortas na
índia, durant. a epidemia da grippe.

TRIBUNA PARTICULAR
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_%carahü
O abaixo assignadõ sendo propri**

etário por titulos legítimos, não só de
78 e meias braças de terra, senão
tambem de mai. 3 posses de ditas de
crear e plantar nas do sitio cSobraio»
deste termo, ou 'e ha muitos annos porl si e suis antecessores se acha estabe-
lecido com casa de morada habttual,
creações e cultura'effectivas; accootece
que uma de suas 3 referidas posses
de terras extrema ao nascente com
serras do sr. Clementino Domingues
da Sljva.

Agora revela ponderar que este Sr.
aproveitando-se do pretexto com me*»
nospreso da razão e do direito, ven-
cido pela ambição e arogancia, i,n-*
vadiu a dita posse do abaixo assigna-
do mandando arbitraria e violentamen-
te estender um cercado com 270 pas-
sos de comprimento, pouco mais ou
menos, de Nascente a Poente, cercado
que começa nos íundos de suas ter-
ras ao Nascente e penetra nas da posse

Adriático, em discussão na conferência do abaixo assignadõ ao Poente, comi
da Paz, a delegação da Itália, junta aj prehendida, neste, parte de uma lagoa
mesma, abandonou o recinto, retirando- jq119 se denomina «Lagoa do Matto» e
se para aqui, onde, ao chegar, decla- vae terminar nos fundos de sua dita
rou rotas as relações da Itália com os
demais paizes aluados.

O ex-kaiser
PARIS, 28-A conferência da Paz

resolveu a extradicção do ex-kaiser e
determinou que este fosse julgado como
um prisioneiro commum. Diz-se que o
Kaiser não se sugeita-á a humilhação
do julgamento e que antes disto porá
termo a existência.

fiutro amante da Constituição
PARIS, 28-0 dr. Epitacio Pessoa,

embaixador do Brazil junto á Conte-
rencia da Paz, allegando que a Cons-
tituição Brazileira não o permittia,
acceitar insígnias de Ordens estran-
geiras, agradeceu e recusou a conde-
coração da Ordem de S. Leopoldo que
ihe fora offérecida.

Reaes gentilezas
-PARIS, 28—Deferindo um convite

que lhe fizeram os reis da Bélgica, o
dr. Epitacio Pessoa, com a sua exma.
familia, seguirá em trem especial para
Bruxellas, onde lhe está sendo prepa-
rada ruidosa recepção. No mesmo dia
0» soberanos belgas offerecerão ao
embaixador brazileiro um grande ban-
quete.

Acompanhado do rei Alberto, o dr.
Epitacio visitará as regiões devastadas
pelas terriveis batalhas.

Guerra na Paz
PARIS, 29—A delegação japonesa

na Conferência da Paz, após o rompi-
mento da delegação italiana, *eve com
esta uma conferência. Apesar do ca-
racter reservado da mesma, espera-se
uma alliança entre as duas potências,
em virtude de serem inteiramente
semelhantes as reclamações da Itália

posse [do ebaixo assignadõ]. E como.
com semelhante procedimento, o abaixo
assignadõ se julgue lesado em seus
direitos de. proprietário e de pre
sente não possa discutir perante os
tribunaes o^ seu direilo, devido a
anormalidade da epóca, o que aliás se
compromelte a fazer vantajosamente
em oceasião opportuna; vem por isso,
do alto da imprensa protestar perante
o Publico e as Auetoridades Judiciarias
da Comarca contra quaesquer actos de
posse que pretenda fazer o dito Sr.
Clementino Domingues da Silva nos
fundos da Posse de terra io abaixo as-
sigaado, sem a "indemnisação por
bemfeitorias que de futuro venha é.

r.
Acarahú, 25 de Abril de 1919

Manoel Xtmendes de Vaconçelfos

AOUIDEIIUEWO
José Ignacio Gomes Parente, es-

posa e filhos agradecem penhorados
a todas as pessoas que assistiram os
últimos momentos e acompanharam

o enterro do seu pranteado sogro, páe e
avô Durçulino Gomes Parente, fallecido a
19 dd expirrnte, bem como a todos que
se dignaram sentímental-os verbal menta
ou por escripto.

Sobral, 28 de Abril de 1919

i

DESPEDIDA

Leocadio Alves Linhares e familia, ten-
do transferido do municipio de SanfAnna
para o de Granja a sua residência, des-
pedem »se por este meio de todas as
pessoas oom quem entretiveram relações
de amisade e agradece as gentilezas e
considerações recebidas tanto da popu.
laçâo de Tucunduba, como de Pitombei-
ras, durante 15 annos e 2 mezes.

Baixa-Grande, 3 de Abril de 1919
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.J4,;; TUBERCULOSE
é difficil de curara O pra-
dente é evital-a tomando-se
aos primeiros indícios de Fraf-./¦¦¦
queza Pulmonar a af amada

Emulsã.
Indiscutivelmente o melhor
preparado de Oleo dç Fígado
de Bacalháo.

Suavisa os bronchios
e os pulmões é aug-
menta poderosamente «
nutrição de que se ne-
cessita para combater
a moléstia. N

Álcool. E_-Jj_r sempro
esta merca. >£.

W

APPELLO AOS CHRISTAGS

Devido achar-me ^inutilizado ppr uma
terrivel moléstia quo me consome da
c noite a existência? aqui me encontro
na mais extrema miséria e sem recurso
algum vondp-me obrigado a .implorar
da caridade publica o' páo de cacU dia.

E' pois forçado por tfto d lorosa si
tuação que venho lançar üm appello a
generosidade chi-islã (ie todo a quèlle
que mo l*-i\ p< rJindo uma esmola pelo
amor de D__s, a qual podeià ser em*
fregue na Redacção _' «A Lueta», no
enviada a mim directa men te nesta villa

Ipueiras São Francisco 14 de Março
de 1919.

Philomeno Craveiro
NOTA—Deilaro que por intermédio

d'«A Lueta» já me foj entregue àquan-
tia de centoe dojs mil e quinhentos.

Philomeno Crareiio
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S. Thomaz dd Àquinoj 3 de Outu-
bro de 1917."

Illmo. Sr. J. Goulatle Machado. !
Rto de Janrito.

. Tenho o prazer de communicar -a
V. S. que eu lendo uma numeiosa fa-
milia e todos nós padecendo horrível-
mebte de diversos encòmmodos conse-
quencia de fraqueza do sangue e outros
eür/ommodos e já,tendo gasto muito
din,heiro com: diversas pharmacias1 e
nãò tendo resultado, enlão bôa hora
me apresentou o eeu representante Sr.
Josó Justiniano de Arhujo me offere»
cendo o Maravilhoso Elixir de lufiame
Goulart, vosso preparado, que .om
minha família fiz uzo do Eliyxir e .hoje
eu e todos de minha famiiia nos acha-
mos completamente curados e fortes.

, Faço esta em agradec me- lo . e a^
bem da humanidade soffiedura

Agradecido podendo V. S fizera
uzo" desta c mo lhe convier que éo
pura verdade,

Sou com estima de V S .
> Am0. Alv». U,g°

(a) Jqm) Fraacisf-ôFp-rifviía Ma^tiíi.j*
Firma reconhecida pelo Tablliào

Álvaro de Almeida, de S. Thonr azde
Aquino.

Junto lhe envio o meu r.trato

£'¦ Carlos Mugnhães
CiiuiRião-dcntista

GABINETE—Rua d'Aurora-^37

CONSULTAS—Das 7 às H da ma-
nhã e do 1 às 5 da tarde

Tiabíllio garantido. Preçd módico

'r ' 
.

n Dr. Manoel ds Amado SilvaResidência: Parayba do Norie
Attesta que tem empregado

em aua clinica o Elixir áe _vo-
Sueira 

do Phco. Chco. João da
Uva Silveira, colhendo opti-

«ios resultados.

de
os-PHOTOGRAVUR/ÍS, 

-caiimbos
borracha portáteis e de datar,

bre metal-ou aço, typos de borracha,
sólidos e sobre çorpò de metal, cunhos,
componedôres, artigos para 

'lypogra-

rhias, phot( zinrogravura/sterf otypias,
• sppcialidadps do-!* C. FRAGATA.—
RIOj—vende em Sobral Paulo Aragão

BORDADOS Doca Francisquinha
M.nrzes Ponte, ensina a bordar ama-
ohina p a mão, na sua residência á rue
Padre Fielno, n. M. As senhoritas ou
senhoras quedesejarem apprender, de.
vem mandar para alli uma machina de
costura.

F 
COSTA DE CASTRO—Encar-

B regasse, fazer, sob sm com men da
taboa do para armações, pera torra,
seleiras de aroeira, cai bros senados
quatro faces.-*CEaR* PINHEIRO

.OÜ.ÜLIST A
ss_s-_-sss_s__ t~z—¦.—-_-.-_¦_¦*-

-- ¦

Dr. José Furtado Filho
Especialista em moléstia de olhos,

ft-ariz, ouvidos e garganta, estacionando
provisoriamente nesta cidade, commu
nica r.o publico em ge»al havf-r aberto
o seu consultório á Rua Cel. Joaquim
Ribeiro, na rps>.d«*,n3ia do Sr. Antonio
Mendes de ¦"Vasconcellos. onda podeiáser procurado paia cônsul Ia**-, de 8
ás 10 da manha-e das 2" as 3 da tarde

Acceita chamados para qualqueroutra localidade visinha.

._ «¦___»..

/

OOLEO VECETALí

Attenço para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se pre-

ço módico e peso exacto na
Drogaria f_iiiii_ari.es

Allen5ão para este espa56

Todj moço que se diz
Ter bellesa sem igual,
Pode se julgar feliz
Usando, o «Oleo Vegetal».

E o perfume preferido
Do bello sexo local,
E- preciso a conhecido
O bom iOleo Vegetal» .

Agora na Expos:ção
Que se f z para Sobral
Fizeram reclamação
Filiou o ftOleo Vegetal»

_jo gaibiso festival
Que a Phenix fe-. mensalmente,
Nota-se infalivelmerte
Cheiro do «Oleo Vegetei»!

O teu digno f;*bri-"3ute
Um peileilo indu-tíl-d
Pedem-lho muita cunslsnle
iíuzi-S do «Oleo Veg.*tal»'

Que perfume capt(So!
Que capillar seui rival! x 7
Torna o cabello sedoso
O bom «Oleo Vegetal»

Ájs encommendas dt.vem ser, dirigidas
ao fabricante Manoel Saldanha dò.B
Júnior.

End. teleg—&NEGO» /
Camocim—Ceara

Loção Roger & Galb>t,
Póde arroz JAVA. .
Cosmético Lnbin—Preto
Brilhanti na Roger & Gallet
Pasta Colgate, Sabonetes tteuter

* CASA ESTRELLA *

tir Moreira de Azevedo
___ r_»-v<->c3-__.C-»o

Acceita causas cíveis e commer
c*aes; encaiT-egando-se de acom
paihar appellações e quaesquer
outros recurso- peraute o Tribu-
nal da Relação '
Escriptorio e resid'-ncia-^-Rua Flo1
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FOR TA LEZA—CEARA'

7-^*71 '1:''
y .*, v'
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J '

Alfaiataria Dias
ÜE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, e asoir;

barateza em ca se rr/ira, alpaca-do li
nho e algodão. Cc nfeccisòà e
tambem batinas o outras

vestes .sacerdotaes.
RUA MENINO HEUS—61
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Sangue fraco, viciado • impuro.
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ELIZIK-EMÜHÜRE CALDAS DO PHARMACEUTICO ^BEHl-flR
P**f.tJT<TP>T,_--'¦

UQ GALDflS
Este pr-dornso remédio, sempre em plena evolução, caus
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da syf

philis pelas curas quo opera. Não ha uin só doenta que to*éme, que se n&o restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sftocoastantemente enviados, como se voados seguintes:
Attesto. que achando-me aífectado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado, formado do Exercito
jooas do fundo especifico na perna esquer

, da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins
ligação de • um amigo, üz uzo do Elixir
de Marure1 Caldas, do phaima?éufico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-mo quasi de todo res

aos meus clientes, nos casos de mâni"es
tações syphiliticas suprehenden.es. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in-fide medi**
ci», ípodendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Garloe de Oliveira Gosta,—Msjor re-

Reconheço a firma do Dr, Caçlos de
Oliveira Gosta.—Rio, 3 de Novembro de
1917.—Em testemunho da verdade—Al-
varo Advincula da Silva—Tabellião.

Rio de Janeiro) 12 de Abril de 1917.
lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.

Gòm grande satisfação venho commu-
nicar a V. S. que; estando soffrendo de
forte rheumatismo que me impossibita-
va de exercer a minha actividade, acon-
selhado por um amigo, fiz o uso do ,«Eli-
xir de Mururé Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente currado.

Autorisa ndo-o a fazer publica esta mi-

nha declaração que poderá servir de co-
selho aos que soffrem d'esta terrivel mo-,
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que m. prestou o seu prepa"
rado. De V. S., Att. Vendr Obrjgado-*

João Fernandes Pereira Prista

Firma reconhecida
Não acceitamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados sern^a menor alteração, dos mesmos, conservando e letxo, correndo tudo por VnVta do attesta/te(Quaesquer informes com o-nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade} á Praça SEJS/ADOR FIGUEIRA
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